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Contabilidade além dos números: como
construir uma parceria que acompanha o
crescimento da empresa
A contratação de um escritório de contabilidade é uma das decisões mais importantes
na trajetória de uma empresa. Embora muitas vezes essa escolha seja feita ainda nos
primeiros passos do negócio, seus efeitos podem acompanhar o empresário por
muitos anos.

Mais do que cumprir obrigações fiscais, calcular impostos ou processar a folha de
pagamento, um bom escritório contábil deve conhecer a realidade da empresa,
compreender seus objetivos e estar preparado para orientá-la diante das mudanças
que surgem ao longo do caminho.

Por isso, a relação entre empresa e contador deve ser entendida como uma parceria
de longo prazo.

A escolha não deve ser baseada apenas no preço
Naturalmente, o custo dos serviços contábeis faz parte da decisão. Entretanto,
escolher um escritório exclusivamente pelo menor honorário pode representar uma
economia pequena diante dos riscos envolvidos.

Erros tributários, perda de prazos, enquadramentos inadequados ou falta de
orientação podem gerar custos muito superiores à diferença entre os honorários de
dois escritórios.

Antes da contratação, é importante avaliar a experiência da equipe, a estrutura
disponível, o conhecimento sobre o segmento da empresa e, principalmente, a
capacidade do escritório de oferecer respostas claras e orientação adequada.

Também é fundamental compreender exatamente quais serviços estão incluídos na
contratação. Contabilidade, escrituração fiscal, folha de pagamento, obrigações
acessórias, consultoria tributária e atendimento a fiscalizações, por exemplo, podem
ter diferentes níveis de abrangência.

Uma relação transparente começa com expectativas bem definidas.

O contador precisa conhecer o negócio
Empresas que atuam em setores diferentes enfrentam realidades tributárias e
operacionais igualmente diferentes.

Uma clínica médica não possui as mesmas necessidades de uma indústria. Uma
empresa de tecnologia enfrenta questões distintas das encontradas por um comércio,
uma construtora ou uma prestadora de serviços.

Quanto mais o escritório conhece a atividade, a estrutura, os processos e os planos da
empresa, maior é sua capacidade de antecipar problemas e identificar oportunidades.
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Essa proximidade se torna ainda mais importante quando a empresa cresce.
Contratação de funcionários, entrada de novos sócios, abertura de filiais, aquisição de
imóveis, investimentos, distribuição de lucros, mudanças societárias ou expansão para
outros mercados são decisões que frequentemente possuem consequências contábeis
e tributárias.

O ideal é que o contador participe antes da decisão, e não apenas seja informado
depois que ela já foi tomada.

Informação precisa depende dos dois lados
Uma boa contabilidade não é construída somente pelo escritório. A empresa também
possui papel fundamental nesse relacionamento.

Documentos enviados com atraso, movimentações financeiras não informadas,
contratos desconhecidos pelo contador ou decisões comunicadas somente depois de
realizadas dificultam o trabalho e podem comprometer a qualidade das informações
produzidas.

Por isso, empresa e escritório precisam estabelecer rotinas claras para envio de
documentos, fechamento mensal e comunicação de acontecimentos relevantes.

Quanto melhor for a qualidade das informações recebidas, melhores serão os
relatórios e as orientações que a contabilidade poderá oferecer.

Comunicação é parte essencial da parceria
Poucas coisas desgastam tanto a relação entre empresa e escritório quanto a
dificuldade de comunicação.

O empresário precisa saber quem procurar quando surgir uma dúvida e ter segurança
de que receberá uma resposta dentro de um prazo razoável. Da mesma forma, o
escritório precisa encontrar abertura para solicitar documentos, alertar sobre riscos e,
quando necessário, questionar procedimentos adotados pela empresa.

Uma parceria saudável não significa que contador e empresário sempre concordarão.
Em determinados momentos, o papel do profissional contábil será justamente alertar
que determinada decisão pode trazer consequências tributárias, trabalhistas,
financeiras ou societárias.

Confiança também significa ter liberdade para dizer aquilo que o empresário precisa
saber, e não apenas aquilo que gostaria de ouvir.

A contabilidade deve acompanhar a evolução da empresa
Uma estrutura contábil adequada para uma pequena empresa pode deixar de ser
suficiente alguns anos depois.

O crescimento do faturamento, a mudança do perfil dos clientes, novas atividades ou
alterações na legislação podem exigir a revisão do regime tributário, dos controles
internos e até da estrutura societária.
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Por isso, algumas perguntas precisam ser refeitas periodicamente: o regime tributário
continua sendo o mais adequado? A estrutura societária ainda atende aos objetivos
dos sócios? Existem riscos fiscais que poderiam ser reduzidos? Os controles internos
fornecem informações confiáveis? A empresa está preparada para as próximas
mudanças da legislação?

A resposta dada cinco anos atrás pode não ser a resposta correta hoje.

Tecnologia ajuda, mas relacionamento continua sendo
fundamental
A transformação digital mudou profundamente a contabilidade. Integrações bancárias,
sistemas de gestão, documentos eletrônicos e automação tornaram muitos processos
mais rápidos e eficientes. Nos próximos anos, inteligência artificial e novas formas de
compartilhamento de dados deverão ampliar ainda mais essa transformação.

Mas tecnologia não substitui conhecimento, responsabilidade profissional e
capacidade de interpretar informações.

O empresário não precisa apenas receber uma guia para pagamento. Precisa
compreender, quando necessário, por que está pagando, quais alternativas existem e
quais consequências determinada decisão poderá produzir.

É justamente nessa capacidade de transformar números e legislação em orientação
que está uma das maiores contribuições de um bom profissional contábil.

Uma relação construída ao longo do tempo
Existem empresas que permanecem com o mesmo escritório de contabilidade por
décadas.

Quando essa relação funciona bem, o contador passa a conhecer não apenas os
números, mas também a história do negócio: períodos de crescimento, dificuldades
enfrentadas, mudanças societárias, investimentos realizados e decisões que ajudaram
a construir a empresa.

Esse conhecimento acumulado possui grande valor.

Por isso, uma parceria duradoura deve ser cultivada pelos dois lados, com
transparência, comunicação, confiança e atualização constante.

A boa contabilidade não deve ser lembrada apenas quando chega o momento de
pagar impostos ou entregar uma obrigação. Ela deve estar presente nas decisões que
ajudam a proteger o patrimônio, organizar o presente e preparar o futuro da empresa.

No final, talvez esse seja o principal critério para avaliar uma relação contábil: se o
escritório conhece onde a empresa está hoje e está preparado para ajudá-la a chegar
onde pretende estar amanhã.



